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R2: REINVENÇÃO TECNOLÓGICA E EDUCADORA

Comprometimento técnico dos bibliotecários com a
inovação das bibliotecas diante de desafios
contemporâneos para a formação de coleções, o
desenvolvimento de sistemas para integração
digital dos produtos e serviços e atuação
comunitária.



Sistemas de
informação

Serviços aos
Usuários

Coleções e
espaços físicos e

digitais

DIMENSÕES DOS 3RS

Reinvenção tecnológica
e educadora



REINVENÇÃO TÉCNICA

A ambição da complexidade
é prestar contas das
articulações despedaçadas
pelos cortes entre
disciplinas, entre categorias
cognitivas e entre tipos de
conhecimento.

Pensamento complexo de Edgar Morin

Complexidade
CONCEITO CENTRAL

TEORIA



É DIFÍCIL SER BIBLIOTECÁRIO NO BRASIL?
Imaginamos que algumas frases tenham passado por sua
cabeça, identificando problemas frequentemente relatados
pelos bibliotecários:

Problema 1: Ninguém valoriza o trabalho do bibliotecário.
Problema 2: Hoje em dia, quase ninguém mais se interessa
por leitura.
Problema 3: As pessoas encontram tudo o que querem na
internet.
Problema 4: A biblioteca está sempre vazia.
Problema 5: As bibliotecas não recebem os investimentos
necessários.



Para
contrapor os
problemas,
há um
conjunto de
soluções



Alguns bibliotecários
acham que sua única
função é a
catalogação
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A leitura e a escrita deixaram de ser relavantes?

O livro impresso ainda é importante?
(os acervos digitais substituem o livro impresso?)

As informações disponibilizadas na internet substituem as
informações publicadas em livros, periódicos...?

As bibliotecas ainda são necessárias?

O Brasil possui política de leitura ou de compra de livros?

SEM  MEDO DE QUESTIONAR

NÃO

APARENTEMENTE SIM

NÃO!

SIM

CONSIDERANDO 
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Para que direção mira seu olhar ?

A macro
conjuntura?

Centra-se
no micro?

É
autocentrado?



O QUE FAZ UM
GESTOR? Comunidade Missões 

Coleções e
Sistemas Serviços

Infraestrutura de informação Cultura de informação

Espaço físico e/ou digital

Faz o diagnóstico das
necessidades da
comunidade;
Estabelece os requisitos
básicos de coleções,
sistemas e serviços; 
Identifica os recursos
necessários;
Sensibiliza
mantenedores e/ou
articula colaborações
para mobilizar os
recursos.



Comunidade Missões 

Coleções e
Sistemas Serviços

Infraestrutura de informação Cultura de informação

Espaço físico e/ou digitalO QUE FAZ UM
GESTOR?
Sua abordagem é
problema-solução!

Não só problema!
Não só solução!

É
PROBLEMASOLUÇÃO



A inovação refere-se à introdução de
algo novo ou à melhoria significativa
do existente. No contexto de
bibliotecas, a inovação envolve a
introdução de novas práticas,
serviços, tecnologias ou abordagens
que agregam valor aos usuários.

Inovação em bibliotecas

Chatgpt



 A reinvenção sugere uma
transformação profunda e uma
mudança significativa na natureza,
propósito ou função de algo. Quando
aplicada a bibliotecas, a reinvenção
implica em repensar
fundamentalmente o papel e o valor
da biblioteca na sociedade.

Reinvenção em bibliotecas

Chatgpt



Considerando

Os períodos recentes de informação

A evolução das missões da biblioteca

Período
digital “pré-
Google”

Período
analógico

Período
 digital
“Google”

Período
digital
 móvel

Período
digital
social

Período digital
da inteligência
artificial

Missão da Era
analógica

Promoção do conhecimento no contexto da
super circulação de informaçõesMissão da Era

digital social

Acesso à informação no contexto de
sua escassez
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A Biblioteca Tradicional 
encontra o celular 
e pode seguir dois caminhos: 

 EVOLUÇÃO  EXTINÇÃO
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Com todas as
transformações,

as bibliotecas
precisam de
mudanças
profundas!



TIPOS DE BIBLIOTECAS NA REINVENÇÃO

BIBLIOTECA
TRADICIONAL

BIBLIOTECA
EDUCADORA

BIBLIOTECA
TECNOLÓGICA

a biblioteca
desenvolve,
organiza e
dissemina coleções
com a missão de
possibilitar o
acesso a
documentos

a  biblioteca
desenvolve
ferramentas de
recuperação e
acesso à
informação para
além de suas
coleções

a biblioteca realiza
serviços aos
usuários para
desenvolver a
leitura e a
competência
informacional com
a missão de
promover o
conhecimento

Competências

Missão

Aspectos chave 

STREHL.  
2023

Cultura
 de Informação

Infraestrutura
de Informação



capitalizar

acesso

ambienteinterno

SWOT

ambienteexterno

oportunidades

pontos fortes pontos fracos

ameaças

coleções impressas

Estratégia da Biblioteca Tradicional

Restrita circulação
de informações

Ausência de políticas
públicas de estímulo
à leitura e
investimento em
pesquisa



capitalizar

acesso integrado a
coleções físicas e digitais

ambienteinterno

SWOT

ambienteexterno

oportunidades

pontos fortes pontos fracos

ameaças

coleções impressas

Estratégia da Biblioteca Tecnológica

repositórios de
acesso aberto
SUPER circulação de
informações

coleções digitais por
compra e assinatura
deficientes

conhecimento de
representação da
informação



capitalizar
promoção de leitura

capacitações em competência
informacional

atendimentos personalizados

ambienteinterno

SWOT

ambienteexterno

oportunidades

pontos fortes pontos fracos

ameaças

conhecimento sobre
fontes, busca, uso e
comunicação de
informações

Estratégia da Biblioteca Educadora

comunidades sem
referência de biblioteca

diminuição do hábito
de leitura

profissionais com
formação deficiente para
desenvolvimento de
atividades pedagógicas

repositórios de acesso
aberto
Super circulação de
informações



FUNÇÕES DA BIBLIOTECA TRADICIONAL

Desenvolvimento
de coleções

Organização
de coleções

Disseminação
de informações

FUNÇÕES DA BIBLIOTECA TECNOLÓGICA E EDUCADORA

Desenvolvimento
de coleções e
repositórios

Organização, integração 
e descoberta de coleções
 e documentos digitais

Promoção da leitura,
da competência
informacional e da
ciência aberta



EDUCADOR
Promoção da leitura e

da competência
informacional

Evolução dos papeis dos bibliotecários

ANALISTA
Coleta, análise e
interpretação de dados
e desenvolvimento de
sistemas 

COMUNICADOR

Produção e
comunicação de

conteúdo digital 

Gestão de recursos e
desenvolvimento

estratégico de
produtos e serviços

DOCUMENTALISTA
Desenvolvimento,
organização,
preservação e
disseminação de
coleções

MEDIADOR
Conexão entre

usuários e
informações,

ajudando na busca,
localização e acesso.

GESTOR



Para que direção mira seu olhar ?

A macro
conjuntura?

Centra-se
no micro?

É
autocentrado?
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contrapor os
problemas,
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Universidade de pesquisa
Investimento insuficiente em
bibliotecas, mas superior a outras
instituições
Estrutura física arcaica em 31
bibliotecas com dupla subordinação
(administrativa e técnica)
Produtos e serviços consolidados na
comunidade

Participativo, indiferente ou só
crítico/culpabilizador
Com domínio dos conhecimentos,
capaz de superar suas limitações ou
indiferente
Parte da solução ou do problema

Você está
aqui

Educação Pesquisa

Formação
profissional

SBUFRGS

Produção de artigos
sem impacto
com impacto
científico
com impacto social

Formação de
profissional

para universidade
para a sociedade
como um todo
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PIB
PIB per capita
Educação
Emprego
Moradia
Saneamento
básico
IDH
Mortalidade
infantil
Expectativa de
vida
Homicídios
Diversidade
Desmatamento

Sociedade capitalista:
consumo, distinção,
competição

Sociedade
humanista: bem
estar, solidariedade e
colaboração

Conteudista: transmissão de
informações; adequação do
conhecimento demonstrado
conforme regras de avaliação
estabelecidas
Problematizadora: reflexão e
compreensão dos contextos
que cercam os conhecimentos.
Investigação, debate,
colaboração e buscar soluções
para problemas do mundo
real.

Políticas públicas Valores sociais

Macro: conjuntura

Atualização curricular
Áreas de pesquisa
Desenvolvimento das
bibliotecas?

Me
so

: á
re

a

Gestão

Agir em conjuntura
favorável e
desfavorável de
forma estratégica
(não fantasiosa)
Analisar problemas
e encontrar
soluções
colaborativamente

Discursos politicamente
engajados
Produtos e serviços
significativos para a
comunidade?

Competência
profissional

Bibliotecas

Acervos impressos e
eletrônicos inexistentes
ou precários
Sistemas locais limitados
Política pública difusa

Bibliotecários

Reinvenção

Tradicional: voltada para
suas coleções ou também

Tecnológica: coleções
digitais, repositórios e
sistemas de
descoberta
Educadora: promoção
da competência
informacional e da
leitura

Estrutura física

Transformar bibliotecas
setoriais em
multisetoriais  com
acervos circulantes
Criar estrutura de
conservação de acervos
históricos e
desenvolvimento de
coleções especiais  

Micro: UFRGS

Desafios

Missão

Contribuir com
infraestrutura e cultura
de informação para uma
formação profissional
baseada em
conhecimentos
significativos para
identificar problemas e
soluções com impacto
social

Recepção ingressantes
em equipes de

bibliotecas:
conhecendo o

SBUFRGS
16/10/2023



Você está aqui

Extensão Como percebe a
biblioteca

Síntese
diagnóstica

Ensino Pesquisa

Conjuntura de
sua instituição

Biblioteca em
que atua

Gestão

Serviços

Acervos Digitais

SistemasAcervos
Digitais

Projetos
prioridade zero

Serviços

Sistemas Identifique
possíveis parceiros

Acervos digitais 
em bibliotecas reinventadas
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Muito obrigada!

bibliotecasedevaneios.com.br

bibliotecasedevaneios

www.youtube.com/@leticiastrehl


